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INTRODUÇÃO 

A espécie Physalis angulata L. pertence à família das Solanaceae e inclui cerca de 
120 espécies de características herbáceas e hábito perene (Kissmann & Groth, 1995). 
Possui distribuição cosmopolita tropical, ocorrendo desde o sul da América do Norte até a 
América do Sul, com centros de diversidade no México, Estados Unidos e na América 
Central (Hunziker, 2001), sendo largamente empregada na medicina popular de vários 
países, principalmente os da América do Sul. Considerada medicinal em vários países, 
destaca-se pela presença de vitaesteróides, como nicandrenona, vitanolídeo, fisalinas e 
neofisalinas (Ray & Gupta, 1994; Tomassini et al., 2000). Alguns estudos indicam que P. 
angulata possui atividade antineoplásica e antitumoral, além de conter alcalóides tropânicos 
e pirrolidínicos, como higrina e tropinona (Romeike, 1965, 1966; Ribeiro et al., 2002). Extrato 
de Physalis angulata L. tem sido usado na medicina popular em Taiwan para o tratamento 
de tumores (Juang et al., 1989). O chá de P. angulata é usado no tratamento de inflamações 
no fígado e malária (Di Stasi et al., 1989), além de possuir atividade anti-bacteriana (Pietro 
et al., 2000). 

Neste contexto, devido à importância da espécie, estudos de calogênese e 
regeneração in vitro de P. angulata para a obtenção de matéria-prima se fazem necessários, 
especialmente por tratar-se de uma espécie comumente encontrada em regiões da 
Amazônia Ocidental brasileira. Este trabalho teve por objetivo avaliar a ação de citocininas 
na regeneração direta a partir de explantes foliares de Physalis angulata L. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram coletados frutos de plantas sadias de camapu (Physalis angulata L.) nas 
dependências do campo experimental da Embrapa Acre, no mês de novembro de 2005. 
Logo após, os frutos foram transportados ao laboratório de Morfogênese e Biologia 
Molecular, passando por uma desinfestação parcial apenas dos frutos, sendo as sementes 
colocadas para germinarem em sais e vitaminas do meio de MS.  

Após 40 dias de cultivo, segmentos foliares de aproximadamente 1,0cm2 foram 
inoculados em frascos com 30 mL de meio MS, acrescido de 30 g.L-1 e 6 g.L-1 de ágar, 
suplementados com  0, 5 e 15 µM das citocininas BAP, Cinetina, TDZ e 2iP. Os cultivos 
foram mantidos em sala de crescimento à temperatura de 25 ± 2 ºC, fotoperíodo de 16 horas 
e radiação luminosa de 30 µmol.m-2.s-1. As avaliações foram feitas após 30 e 60 dias, 
observando-se o percentual de explantes com respostas regenerativas; e o número de 
brotações regeneradas.  

Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, com 5 
repetições e cinco explantes por parcela, em fatorial 3x4 (concentrações x tipos de 
reguladores). Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 
pelo teste de Duncan a 5%, utilizando o programa Sanest. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após 30 dais de cultivo, observaram-se respostas regenerativas nos explantes 
quando se utilizou as citocininas BAP, TDZ e 2iP, sendo que TDZ foi a que induziu as 
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melhores respostas, tanto nas concentrações de 5 e 15 µM (Figura 1A). Não se observou 
nenhum efeito organogênico da cinetina (CIN) sobre os explantes.  

Quando se verifica a percentagem de explantes formando brotações aos 60 dias de 
cultivo, observa-se que tanto TDZ como 2iP foram eficientes em regenerar brotações (Figura 
1B). No entanto, o TDZ foi superior ao 2iP, pois além de promover a regeneração, também 
proporcionou a formação de maior número de brotações quando comparado ao 2iP.  

Assim, após 60 dias de cultivo, observou-se a quantidade de 5 e 6 brotações 
regeneradas nas concentrações de 5 e 15 µM, respectivamente (Figura 1C). Segundo Malik 
& Saxena (1992), entre as várias citocininas ou compostos com atividade tipo citocinina 
testados, o TDZ foi o mais efetivo na indução de formação de brotos em ervilha (Pisum 
sativum L.). Muitos trabalhos têm sido realizados com diversas dosagens de TDZ em várias 
espécies de plantas (SUTTER et al., 1997). Já as citocininas como a 6-benzilaminopurina 
(BAP) promovem a formação de brotos e alta taxa de multiplicação em muitos sistemas de 
micropropagação, ao passo que a CIN e o 2iP normalmente permitem o crescimento normal, 
no entanto, sem a formação de múltiplas brotações (HU e WANG, 1983). 
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Figura 1: Respostas organogênicas com o uso de diferentes citocininas. Porcentagem de explantes 

com respostas regenerativas aos 30 dias (A); explantes formando brotações aos 60 dias 
(B); número de brotos regenerados aos 60 dias (C).  
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Figura 1: Sementes com 20 dias de cultivo (a); plantas de camapu com 40 dias de cultivo (b); 
explantes utilizados no experimento 1,0 x 1,0 cm (c); tratamento TO com intenso enraizamento (d); 
seqüência de desenvolvimento dos explantes com 2iP (e); setas indicam pontos de regeneração em 
explantes com 2iP (f); explantes em 2iP em estágio mais avançado de regeneração (g); aspecto de 
explantes enraizados na presença de cinetina (h); regeneração direta dos explantes cultivados com 
TDZ (i); explantes cultivados com TDZ em estágio mais avançado de regeneração (j); repicagem de 
plantas regeneradas, com 1 dia de cultivo (l); aspecto das brotações repicadas, aos 15 dias (m). 
 
CONCLUSÃO 
Dentre todas as citocininas testadas, o TDZ, BAP e 2iP apresentaram os resultados mais 
significativos. No entanto, o TDZ foi superior ao 2iP, pois além de promover a regeneração, 
também proporcionou a formação de maior número de brotações quando comparado ao 2iP. 
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